
O Século das Luzes: O 
Iluminismo e as 
Revoluções
O Iluminismo foi um movimento intelectual europeu 
do século XVIII. Defendia a razão, a ciência e os 
direitos naturais.

Foi base para diversas revoluções e transformações 
políticas no Ocidente.

por Prof. MSc. Jonathan Becker



Críticas ao Antigo Regime

Absolutismo

Poder concentrado nas mãos do 
rei, sem limites ou controle. O 
monarca governava por direito 
divino, ignorando as necessidades 
e opiniões da população.

Privilégios

Clero e nobreza desfrutavam de 
vantagens exclusivas. Não 
pagavam impostos, possuíam 
grandes propriedades e ocupavam 
cargos importantes sem 
meritocracia.

Desigualdade

Sociedade dividida em ordens com 
direitos diferentes. O Terceiro 
Estado, formado pela maioria da 
população, arcava com os 
impostos e tinha poucos direitos 
políticos e sociais.



John Locke: Liberdade e 
Propriedade

Direitos Naturais

O governo deve proteger vida, liberdade e propriedade.

Poder do Povo

A autoridade vem do povo, não de Deus.

Influência

Inspirou a Revolução Gloriosa e constituições liberais.



Montesquieu: Divisão de Poderes
Montesquieu foi um dos maiores pensadores do Iluminismo. Defendeu a separação dos poderes do Estado como forma de evitar abusos e garantir a 
liberdade dos cidadãos. Segundo ele, a distribuição equilibrada entre Judiciário, Legislativo e Executivo impede a concentração de poder e protege contra 
o despotismo.

A teoria da separação dos poderes de Montesquieu influenciou a criação de muitas constituições modernas e é pilar das democracias até hoje.

Judiciário
Órgão responsável por interpretar as leis, resolver 

conflitos e garantir a justiça. Atua de modo 
independente, julgando se as ações do Executivo e 

Legislativo estão de acordo com a lei e a Constituição. 
Sua autonomia protege os direitos individuais e 

assegura que nenhum poder extrapole seus limites.

Legislativo
Encumbe-se de criar, debater e aprovar leis que regem a 
sociedade. Representa a vontade popular através de 
assembleias, parlamentos ou câmaras, sendo 
fundamental para a elaboração das normas e para o 
controle dos demais poderes por meio da fiscalização e 
do debate público.

Executivo
Responsável por administrar o Estado, executar as 
políticas públicas e fazer cumprir as leis. É formado por 
governantes, como presidentes, primeiros-ministros e 
prefeitos, que gerem os recursos e implementam 
decisões aprovadas pelo Legislativo, sempre 
respeitando as normas estabelecidas.



Voltaire: Liberdade de Expressão

"Posso não concordar com o que dizes, mas defenderei até a morte o 
teu direito de dizê-lo."

Crítica à Intolerância

Combateu o fanatismo religioso.

Contra a Censura

Defendeu a livre circulação de ideias.

Livre Pensamento

Promoveu o direito de expressar opiniões.



Rousseau: A Vontade Geral

Soberania Popular

O povo é o verdadeiro soberano.

Contrato Social

Acordo coletivo para o bem comum.

Igualdade

Base para uma sociedade justa.

Rousseau influenciou revoluções populares e democracias modernas com suas ideias sobre participação direta do povo no 
governo.



Adam Smith e o Liberalismo 
Econômico

Mão Invisível

O mercado se autorregula naturalmente.

Livre Comércio

Sem barreiras ou protecionismo.

Estado Limitado

Pouca intervenção 
governamental na economia.



O Despotismo Esclarecido
O Despotismo Esclarecido foi uma forma de governo no século XVIII em que monarcas adotaram ideias iluministas para promover reformas modernizadoras, mas 
sem abrir mão do poder absoluto. Estes soberanos buscavam avanços econômicos, educacionais e administrativos, inspirando-se no Iluminismo, porém mantinham 
forte controle sobre a sociedade.

Catarina II
Imperatriz da Rússia (1762-1796), conhecida como 
Catarina, a Grande. Ela promoveu a modernização 
das instituições russas, incentivou a educação e criou 
novas cidades. Correspondia-se com pensadores 
iluministas como Voltaire, mas suprimiu revoltas 
camponesas e manteve o poder centralizado. Seu 
governo expandiu o território russo e fortaleceu o 
Estado, conciliando reformas com autoritarismo.

Frederico II
Rei da Prússia (1740-1786), chamado Frederico, o 
Grande. Apoiou as artes, a ciência e criou um sistema 
de educação mais avançado em seu tempo. 
Implementou reformas administrativas, estimulou a 
liberdade religiosa e racionalizou o serviço público, 
mas não democratizou o poder. Destacou-se pelo 
exército eficiente e pela centralização administrativa, 
tornando a Prússia uma potência europeia.

Marquês de Pombal
Ministro português (século XVIII) que ficou famoso 
por comandar a reconstrução de Lisboa após o 
terremoto de 1755. Implementou profundas 
reformas econômicas, educacionais e 
administrativas, modernizando Portugal e 
combatendo o poder da Igreja. Expulsou os jesuítas 
do país, criou escolas laicas e fortaleceu o Estado, 
agindo com autoritarismo, mas com foco no 
progresso nacional.



A Revolução Gloriosa (1688)
A Revolução Gloriosa foi um dos marcos fundamentais para a limitação do poder monárquico e a consolidação do parlamentarismo na Inglaterra. O processo, 
ocorrido no final do século XVII, teve consequências profundas na política inglesa e serviu de inspiração para outros movimentos iluministas e revolucionários na 
Europa e nas Américas.

1

Crise
Jaime II, católico, entra em conflito com o 

Parlamento protestante ao tentar impor maior 
liberdade religiosa para católicos e centralizar o 

poder na coroa. As ações autoritárias do rei, 
como a dispensa de parlamentares e a 

perseguição a opositores, geraram 
desconfiança e instabilidade política entre os 
setores protestantes e liberais da sociedade 

inglesa.

2

Revolução
Temendo o retorno do absolutismo católico, o 
Parlamento reage e convida Guilherme de 

Orange, líder protestante e genro de Jaime II, 
para assumir o trono inglês. Guilherme 

desembarca com seu exército, mas a transição 
ocorre sem resistência significativa, pois o apoio 

popular e parlamentar estava do seu lado. 

Jaime II foge para a França, marcando o fim de 
seu reinado.

3

Resultado
Guilherme III e Maria II assinam a Declaração 
de Direitos (Bill of Rights), estabelecendo uma 

monarquia constitucional e limitando 
fortemente os poderes do rei. 

O Parlamento passa a ter maior controle sobre 
as leis e a arrecadação de impostos, tornando-se 

a instituição central do governo inglês. 

Este modelo serviu como base para democracias 
modernas ao limitar o arbítrio real e garantir 

liberdades civis.

Assim, a Revolução Gloriosa consolidou princípios fundamentais do Iluminismo, como legalidade, divisão de poderes e respeito às liberdades individuais, 
influenciando fortemente futuras revoluções e constituições ao redor do mundo.



A Inglaterra como Berço do Iluminismo

Imprensa Livre

Circulação de ideias sem 
censura.

Parlamento Ativo

Debates políticos e limitação 
do poder real.

Capitalismo

Desenvolvimento comercial 
e financeiro.

Academias

Espaços de discussão 
científica e filosófica.



As 13 Colônias na América

Norte

Colônias com economia diversificada, 
comércio e manufaturas.

Massachusetts

Connecticut

Rhode Island

Centro

Agricultura comercial e portos 
importantes.

Nova York

Pensilvânia

Nova Jersey

Sul

Grandes plantações com mão de 
obra escravizada.

Virgínia

Carolina

Geórgia



Leis Intoleráveis e Reação 
Colonial

Lei do Açúcar (1764) Taxação sobre açúcar, café e 
vinho importados.

Lei do Selo (1765) Imposto sobre documentos, 
jornais e cartas de baralho.

Lei do Chá (1773) Monopólio da Companhia das 
Índias Orientais.

Leis Intoleráveis (1774) Fechamento do porto de 
Boston e restrições à 
autonomia.



Boston Tea Party (1773)

Contexto

Lei do Chá deu monopólio à Companhia das Índias 
Orientais.

Colonos viram como ameaça à liberdade comercial.

Protesto

Colonos disfarçados de indígenas invadiram navios 
britânicos.

Jogaram 342 caixas de chá na baía de Boston.

Consequências

Inglaterra impôs as Leis Intoleráveis como 
punição.

Tensão aumentou, levando à guerra.



O Iluminismo como Inspiração Revolucionária

Locke

Direito à resistência contra governos 
tirânicos.

Montesquieu

Separação de poderes para evitar 
abusos.

Voltaire

Liberdade de expressão e tolerância.

Rousseau

Soberania popular e contrato social.



Thomas Paine e Common 
Sense
O panfleto "Common Sense" (Senso Comum) foi publicado em janeiro 
de 1776. 

Com linguagem simples e direta, convenceu milhares de colonos a 
apoiarem a independência.

Paine argumentava que era absurdo um continente ser governado 
por uma ilha distante.



Guerra da Independência 
(1775–1783)

8
Anos de Conflito

Longa guerra de desgaste contra o 
exército britânico.

13
Colônias Unidas

Formaram um exército continental 
sob Washington.

3
Aliados Europeus

França, Espanha e Holanda 
apoiaram os colonos.



A Declaração de Independência (1776)
1 Princípios Universais

"Todos os homens são criados iguais, dotados de 
direitos inalienáveis."

2 Acusações ao Rei

Lista de 27 abusos cometidos por Jorge III contra as 
colônias.

3 Proclamação

Anúncio formal da separação e independência das 
colônias.

4 Assinaturas

56 representantes das colônias assinaram o 
documento.



Limitações da Liberdade

Mulheres

Sem direito ao voto ou participação política. Consideradas 
dependentes dos maridos.

Negros

Escravidão mantida por quase 100 anos após a independência.

Indígenas

Não reconhecidos como cidadãos. Terras continuamente 
tomadas.

Pobres

Voto censitário excluía quem não tinha propriedades.



Impacto Global da Revolução 
Americana

1 1776
Independência dos EUA inspira movimentos liberais 
na Europa.

2 1789
Revolução Francesa derruba o absolutismo.

3 1791
Revolução Haitiana, primeira república negra das 
Américas.

4 1810-1825
Independências na América Latina.



O Papel das Mulheres e das 
Minorias

Contribuições

Boicote a produtos ingleses

Fabricação de munições

Enfermagem nos campos de 
batalha

Espionagem e mensageiras

Exclusões

Sem direito ao voto até 1920

Educação limitada

Dependência legal dos 
maridos

Exclusão da vida política



Comparando Revoluções

Revolução Gloriosa Inglaterra 1688 Monarquia constitucional

Revolução Americana EUA 1776 República liberal

Revolução Francesa França 1789 Fim do absolutismo



Legados do Iluminismo

Direitos Civis

Proteção legal contra abusos do Estado.

Democracia

Participação popular nas decisões políticas.

Educação

Valorização do conhecimento e da ciência.

Constituições

Documentos que limitam o poder e 
garantem direitos.


